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Atividade microbiológica em solo 
cultivado no sistema plantio direto em 

terra firme no Amazonas
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2Engenheiro-agrônomo, D.Sc. em Microbiologia Agrícola e do Ambiente, pesquisador da Em-
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Resumo – A preparação do solo pode modificar a atividade microbio-
lógica. A maioria dos solos da Amazônia tem baixa fertilidade natural, 
mas são fisicamente adequados para a agricultura. Portanto, práticas 
como o sistema plantio direto devem ser utilizadas como estratégia 
de conservação. O objetivo deste trabalho foi avaliar atributos micro-
biológicos em sistema convencional e de plantio direto para o milho 
em Latossolo Amarelo no Amazonas. A amostragem do solo foi reali-
zada em área de milho com sistema convencional e plantio direto. As 
avaliações foram realizadas utilizando biomassa microbiana, respira-
ção basal e quociente metabólico. Os resultados foram submetidos 
à análise de variância e teste de Tukey. A respiração basal do solo 
pode variar mensalmente em ambos os sistemas cultivados com mi-
lho. O carbono da biomassa microbiana não varia no sistema de cul-
tivo de milho testado. O quociente metabólico é menor nos sistemas 
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cultivados que na floresta e varia mensalmente. Essas conclusões 
são válidas para as condições deste trabalho.

Termos de indexação: Amazônia, atividade microbiológica, latossolo.  
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Abstract – Soil preparation may modify microbiological activity. Most 
Amazonian soils have low natural fertility but are physically suitable 
for agriculture. Therefore, practices such as no tillage system should 
be used as strategy conservation. The aim this work was to evalu-
ate microbiological attributes in conventional and no-tillage system 
for maize in Ferrasol in Amazonas.  The soil sampling was made in 
maize crop area with conventional and no-tillage system. The evalua-
tions were performed using microbial biomass, basal respiration and 
metabolic quotient. The results were submitted to analysis of varian-
ce and the Tukey's test. Soil basal respiration may vary monthly in 
both systems grown with maize. The carbon of the microbial biomass 
doesn´t variations in systems maize cultivation tested. The metabolic 
quotient is lower in cultivated systems than in the forest and varies 
monthly. These conclusions are valid for the conditions of this work. 

Index terms: Amazon, microbiological activity, ferrasol.

Entomologia/Fitopatologia/ Mcrobiologia

Microbiological activity in soil
cultivated under no-tillage system

on dry land in Amazonas
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Introdução

Os Latossolos, na Amazônia, apresentam acidez alta, fertilida-
de natural e elevados teores de alumínio. Entretanto, com caracte-
rísticas físicas para o desenvolvimento da agricultura (Cravo; Smyth, 
1997). Uma das maneiras de conservar o solo é adotar práticas como 
o plantio direto. Esse sistema apresenta diversos benefícios, como 
aumento da matéria orgânica e diminuição da erosão hídrica (Cogo 
et al., 1984; Bayer; Mielniczuck, 2008). No Amazonas observou-se 
um aumento do carbono do solo no sistema plantio direto na cultura 
do milho (Muniz et al., 2014). Porém, ainda se faz necessário avaliar 
outros indicadores referentes à qualidade desses solos. 

Os indicadores de qualidade do solo podem ser influenciados 
por diversos fatores bióticos e abióticos, como rotação de culturas, 
clima e manejo (Piao et al., 2000; Balota et al., 2004). Dentre esses in-
dicadores destacam-se os atributos microbiológicos como o carbono 
da biomassa (CBM), a respiração basal (RB), o quociente metabólico 
(qCO2). O uso de microrganismos e processos microbiológicos como 
indicadores dá-se em razão da capacidade de responder rapidamen-
te a mudanças no ambiente do solo. Assim, o objetivo deste trabalho 
foi avaliar atributos microbiológicos em sistema convencional e de 
plantio direto para o milho em Latossolo Amarelo no Amazonas.

Material e Métodos

As amostras de solo foram coletadas em quadrados de 5 m² 
estabelecidos na área cultivada de milho, sendo cinco coletas feitas 
no sistema plantio direto, cinco no sistema convencional e mais cinco 
na floresta, no campo da Embrapa Amazônia Ocidental. As amostras 
foram coletadas durante os meses de abril, maio e junho. Todas as 
coletas foram realizadas a uma profundidade de 10 cm. 
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 O processamento das amostras foi feito utilizando peneira com 
malha de 2 mm. As variáveis biológicas avaliadas foram CBM, RB e 
qCO2. O CBM foi determinado pelo método de fumigação-extração, 
que foi realizado segundo Vance et al. (1987), sendo a relação solo 
extrator 1:2,5, segundo Tate et al. (1988), e kC=0,33 preconizado por 
Sparling e West (1988), realizando fumigação com adição de clo-
rofórmio (isento de etanol) diretamente na amostra, como descrito 
por Brookes et al. (1982) e Witt et al. (2000), mantendo-as em local 
escuro por 24 horas, procedendo-se à extração e quantificação do 
carbono microbiano pelo método (Walkley; Black, 1934) modificado 
segundo Tedesco et al. (1995), sem aquecimento externo em chapa. 
A respiração do solo foi realizada usando hidróxido de sódio para 
capturar o CO2 (Alef; Nannipieri, 1995). 

Os resultados foram submetidos à análise de variância e ao 
teste de separação de médias de Tukey (p <0,05). 

Resultados

A respiração basal não apresentou variação entre os diferen-
tes usos da terra nos meses de abril e maio. No entanto, no mês de 
junho, a respiração foi maior na floresta do que nas áreas cultivadas 
com milho, tanto no plantio convencional quanto no plantio direto. 
Também observou-se que, nas áreas cultivadas com milho, não ocor-
reram diferenças de respiração basal durante os três meses amostra-
dos. Por sua vez, na floresta, a respiração basal foi maior no mês de 
junho do que nos demais meses (Tabela 1). 

O carbono da biomassa microbiana não apresentou diferença 
entre os sistemas de uso da terra estudados nem durante os meses 
amostrados (Tabela 2).

Entomologia/Fitopatologia/ Mcrobiologia
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Tabela 1. Respiração basal do solo em diferentes usos da terra em Manaus, 2018.

Abril Maio Junho
Média

mg.CO2/kg solo seco/dia
P. Convencional 29,91 Aa 29,43 Aa 42,85 Ab 34,07
P. Direto 30,71 Aa 33,75 Aa 36,79 Ab 33,75
Floresta 41,88 Ba 31,46 Ba 60,22 Aa 44,53
Média 34,17 32,56 45,61

*Médias com a mesma letra minúscula na coluna e maiúscula nas linhas não diferem entre si pelo Teste de 
Tukey (p<0,05).

Tabela 2. Carbono da biomassa microbiana do solo em diferentes usos da terra em 
Manaus, 2018.

Abril Maio Junho
Média

mg.C/kg solo seco/dia
P. Convencional 96,99 Aa 95,04 Aa 99,19 Aa 97,08 a
P. Direto 112,27 Aa 102,11 Aa 107,25 Aa 107,21 a
Floresta 94,28 Aa 115,36 Aa 107,71 Aa 105,79 a
Média 101,18 Aa 104,17 Aa 104,72 Aa

*Médias com a mesma letra não diferem entre si pelo Teste de Tukey (p<0,05). Letras minúsculas nas 
colunas e letras maiúsculas nas linhas.

O quociente metabólico na floresta foi maior do que os demais 
sistemas de cultivo de milho nos meses de abril e junho. No mês de 
maio não foram observadas diferenças de quociente metabólico es-
tudado. Os sistemas de plantio de milho (convencional e direto) não 
apresentaram variações de quociente metabólico durante o período 
de abril a junho. A floresta apresentou diminuição do quociente meta-
bólico durante o mês de maio, enquanto nos meses de abril e junho 
esse quociente foi igual (Tabela 3). 
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Discussão

A respiração basal do solo e quociente metabólico estão liga-
dos ao ambiente mais estável ou próximo do estado de equilíbrio. 
Uma biomassa é mais efetiva quando menos C é perdido, como CO2 
pela respiração, e maior é a proporção de C incorporada aos teci-
dos microbianos. Quanto mais eficiência, menos é o qCO2. Fatores 
de “estresse”, como fatores de perturbação, induzem a redução da 
eficiência microbiana; menor qCO2 indica economia na utilização de 
energia e supostamente reflete maior estado de equilíbrio. Logo, na 
floresta, no mês de maio, houve maior eficiência em sua biomassa 
(Tótola; Chaer, 2002). 

Estudos indicam que o CBM é afetado por mudanças bruscas 
de temperatura, no manejo do solo, ou estresses no solo causados 
por herbicidas, por exemplo (Tótola; Chaer, 2002).

Conclusões

A respiração basal do solo pode variar mensalmente nos siste-
mas cultivados com milho. O CBM não apresenta variações no cultivo 
de milho nos sistemas testados. O quociente metabólico é menor nos 

Tabela 3. Quociente metabólico do solo em diferentes usos da terra em Manaus, 
2018.

Abril Maio Junho
Média

mg.CO2/kg/ CBM/ solo seco/dia
P. Convencional 0,23 Ab 0,39 Aa 0,40 Aab 0,34
P. Direto 0,35 Aab 0,38 Aa 0,25 Ab 0,32
Floresta 0,48 Aa 0,27 Ba 0,58 Aa 0,44
Média 0,35 0,35 0,41

*Médias com a mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo Teste de 
Tukey (p<0,05). 

Entomologia/Fitopatologia/ Mcrobiologia
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sistemas cultivados do que na floresta e varia mensalmente. Essas 
conclusões são válidas para as condições deste trabalho.
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